Questão 1- Obstáculos são perceptíveis  (8 valores):
a) Ao nível do comportamento do indicador agregado (PIB p.c) com taxas de variação em certos períodos negativos

b) Ao nível analítico, são identificados obstáculos nos ganhos de produtividade da agricultura, nas politicas aduaneiras seguidas, no baixo capital humano e escassez de recursos naturais estratégicos para determinadas fronteiras tecnológicas do século XIX

Questão 2 - na análise dos obstáculos elencados anteriormente, 

a) esta alínea teria de focar obrigatoriamente :

i- O debate nahistoriografia sobre causas do atraso no século XIX por falta de medidas proteccionistas e a forma como o problema deve ser revisto atendendo à abertura efectiva da economia (por preços relativos e direitos específicos) – tetxo 3 de Pedro Lains;

ii- Sinais da abertura / integração no mercado de capitais (dívida externa portuguesa) e na participação no grandes movimentos migratórios no século XIX

iii- A importância da maior abertura da economia para o crescimento das indústrias de bens transaccionáveis testa-se no período final do Estado Novo, coma integração na EFTA: alteração estrutural das exportações portuguesas que deixam de ser maioritariamente de bens não transformados. 
b) Esta línea teria de focar:

i- O papel do Estado na oferta de bens públicos e a sua importância para a formação do capital físico (século XIX): o Estado como agente de crescimento.

ii- Os efeitos de longo prazo de uma despesa sistematicamente superior à receita na insustentabilidade da dívida e a saída de Portugal do mercado de capitais (a crise de 1891)  _ Os custos do papel do estado como motor de crescimento – a má gestão das finanças públicas

iii- O papel do Estado no período de crescimento: 

iv- Investimento público com equilíbrio orçamental

v- Sobretudo, o papel do Estado como motor “indirecto” de crescimento pela moldura institucional e política deliberada de integração económica 

